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Resumo

O projeto propicia a criação de espaços sociais para atividades de leitura e escuta de contos. Neste projeto essas atividades são desenvolvidas com dois grupos: um de doze alunos da graduação, pertencentes ao PET – Programa Especial de Treinamento/Biologia – UNESP – Campus de Rio Claro e outro de dezoito pessoas da Terceira Idade do Abrigo da Velhice São Vicente de Paulo – Rio Claro (SP). Mensalmente é lido para ambos um mesmo conto, com o objetivo de comparar os comentários suscitados em cada um dos grupos para aferir em que medida a experiência de vida pode (ou não) interferir na possível experiência de leitura.

Do Projeto

Este projeto integra um outro – Em busca de Experiências de Leitura – Quem conta (lê) um conto... aumenta um ponto, desenvolvido no Departamento de Educação do Instituto de Biociências, da UNESP – Campus de Rio Claro (SP), desde 1999.

Oriundo das preocupações com processos, práticas e histórias de leitura na sala de aula e fora dela, o projeto questiona a leitura mecanicista observada na realidade da sala de aula, leitura que, quando muito, serve somente para adquirir um certo conhecimento “rápido”, não acrescentando nada à subjetividade do leitor. Assim, as discussões que iam embasando nossas leituras teóricas tinham como suporte as observações do ato de ler em nossas salas de aula ou fora delas; de um lado, uma leitura pedagogizante e suas dimensões no tocante à formação; de outro, a interferência que as novas tecnologias vêm impondo a este ato. 

Cabe registrar que das novas tecnologias que vêm ameaçando o reinado do livro impresso, origina-se um novo tipo de leitor: o leitor econômico. As obras já não são lidas em sua totalidade, perdendo-se a noção do conjunto, substituídas por resumos que, se privilegiam o enredo, truncam elementos muito importantes do estilo do autor e da própria obra como um todo.

Há que se levar, ainda, em consideração, o problema do tempo, tão crucial em nossos dias, impondo-se, imperioso, ditando outras formas de leitura, na tentativa de abarcar o maior número de informações, no menor tempo possível. Há, também, o alto custo dos livros. Como soluções possíveis, o recurso das cópias de capítulos de obras básicas para o conhecimento, das quais, no entanto, não há tempo para uma leitura completa. O aluno não chega, muitas vezes, a conhecer o livro como um todo, nem ao menos em sua apresentação gráfica. Este tipo de recurso, também limitado pela legislação, impede o acesso à obra completa. Os fragmentos das obras vão-se avolumando, impessoais, quase anônimos, decepados do tronco principal. E o processo de leitura vai também sendo mutilado. Emergem outras maneiras de ler, entre elas, as econômicas, que têm, na rapidez, uma de suas características, tentando dar conta da contínua mutabilidade das informações que caracteriza a sociedade moderna.

Como professoras, fomos observando então que, entre nossos alunos, sobressaia a leitura informativa, para adquirir um certo conhecimento o qual lhes seria cobrado, pouco enriquecendo sua visão de mundo, porque esse tipo de leitura se restringe a objetivos predeterminados, sem significado para a subjetividade do leitor.

Entre os estudiosos voltados para o assunto, destacamos Larrosa, pesquisador espanhol, que assim se expressa:

E não se reduz, tampouco, a um meio de conseguir conhecimento (...). No segundo caso, (para adquirir conhecimento) a leitura tampouco nos afeta, dado que aquilo que sabemos se mantém exterior a nós. Se lemos para adquirir conhecimento, depois da leitura sabemos algo que antes não sabíamos, temos algo que antes não tínhamos, mas nós somos os mesmos que antes, nada nos modificou. E isso não tem a ver com o conhecimento, senão com o modo pelo qual o definimos. O conhecimento moderno - da ciência e da tecnologia - caracteriza-se justamente pela sua separação do sujeito cognoscente. Mas isso é também algo historicamente contigente. (LARROSA, 2000, p.134).

Além dele, no entanto, para quem a leitura como simples informação é um ato meramente mecanicista, precisávamos encontrar outros que pensassem a leitura “como um complexo e rico fenômeno” (JOUVET, 2002); como forma de dialogar com o mundo: “Refiro-me a que a leitura do mundo precede sempre a leitura da palavra e a leitura desta implica a continuidade da leitura daquele” (FREIRE, 1993, p. 20); como ato iniciático – “na medida em que a leitura é para nós a iniciadora cujas chaves mágicas abrem no fundo de nós mesmos a porta das moradas onde não saberíamos penetrar” (PROUST, 1991); como experiência, tal como se apresenta em Como um romance (PENNAC, 1992), pois com ele e com seus alunos vamos lendo O Perfume de Suskind. Nenhuma referência sobre a obra, o autor, a época, o estilo. Nada. Leitura pura. Escuta, apenas. E, então, quando o diálogo acontece, todas as perguntas nascem dele: quem escreveu isso? Quando? Por quê? Para que? O estilo penetra o leitor, interiorizando-se no espírito, pela captura de uma outra maneira de ver, sentir, conhecer, nomear. É uma nova maneira de ler. É o diálogo com o texto.

Esses autores indicados tratam do prazer e da gratuidade do ato de ler. Para eles, o momento da leitura é intenso e, quando vivido em plenitude, propicia, ao leitor, uma experiência enriquecedora do entrelaçamento entre leitura e vida, da qual não há como não sair modificado. Essa modificação é que resulta na formação. A leitura extrapola, então, a simples decodificação de sinais, amplia-se no entrelaçamento dos significados, na construção de novos sentidos, na compreensão maior do homem, da vida, do mundo.

Sobre essa concepção de experiência de leitura é que baseamos o projeto – Em busca de Experiências de leitura – “Quem conta (lê) um conto... aumenta um ponto”. Ancorado, principalmente, nas idéias expostas por Jorge Larrosa (LARROSA, 1996, 1998, 2002), na entrevista Leitura, Experiência e Formação, concedida em 1995 a Alfredo J. Veiga Neto, professor da Faculdade de Educação da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, em Porto Alegre (RS). O projeto teve e tem como principal objetivo abrir espaços para que diversos públicos possam participar das atividades de leitura de contos. Segundo o educador espanhol essas atividades de leitura podem propiciar o que ele denomina de experiência de leitura, caracterizada pela relação subjetiva estabelecida entre o leitor e o texto da qual ambos – leitor e texto – saem modificados. A concepção de leitura expressa implica na questão da formação, pela própria modificação que opera no leitor. Por ser uma relação subjetiva, não há muito como aferi-la. Pensamos, então, em anotar os comentários suscitados após a leitura em Diário de Campo para posteriores discussões com a finalidade de encontrarmos possíveis indicadores de outras práticas de leitura que não as escolarizadas.

Para a realização das atividades propostas, foi elaborado um projeto de extensão sob o mesmo título, desenvolvido no Departamento de Educação da UNESP – Campus de Rio Claro, com o objetivo de criar espaços sociais para a leitura de contos. Realizado no período de março a dezembro de 2000, contemplou os seguintes contos: O primeiro beijo (LISPECTOR, 1994); A igreja do diabo (ASSIS, 1971); O peru de Natal (ANDRADE, 1988); Vestido preto (MEIRELES, 1967); Felicidade clandestina (LISPECTOR, 1994); Flor, telefone, moça (ANDRADE, 1973); O espelho (GUITRY, 1958) e Menina (ANGELO, 2000).

Em 2002, o mesmo projeto deu origem a um outro, desenvolvido pelo Núcleo de Ensino/PROGRAD/Reitoria e aplicado nas diferentes classes dos alunos do PEJA – Projeto de Educação de Jovens e Adultos/UNESP – Campus de Rio Claro, com patrocínio da Fundunesp.

Do presente Projeto

Há ocasiões em que a aventura da palavra se dá em um ato de ler em público. Em tais ocasiões, e especialmente quando esse ato de ler em público tem lugar em uma sala de aula, costumamos dizer que se trata de uma lição. Lição, lectio, leitura. Uma lição é uma leitura e, ao mesmo tempo, uma convocação à leitura, uma chamada à leitura. Uma lição é a leitura e o comentário público de um texto cuja função é abrir o livro, num abrir que é, ao mesmo tempo, um convocar. E o que se pede aos que, no abrir-se o livro, são chamados à leitura não é senão a disposição de entrar no que foi aberto. O texto, já aberto, recebe àqueles que ele convoca, oferece hospitalidade. Os leitores, agora dispostos à leitura, acolhem o livro na medida em que esperam e ficam atentos. Hospitalidade do livro e disponibilidade dos leitores. Mútua entrega: condição de um duplo devir. (LARROSA, 2000, p. 139.)

Partindo do pressuposto de que a escuta é uma atividade de leitura que pode propiciar experiências de leitura, traduzidas em contribuições para a formação dos indivíduos, propomos, neste projeto com a duração de sete meses, a contar de 10 de março a 10 de outubro de 2003, desenvolvido pelo Núcleo de Ensino/PROGRAD/Reitoria, criar um espaço social no qual seja compartilhada a atividade da leitura de contos, como forma de integração e socialização, para dois grupos: um constituído por doze alunos do curso de Ciências Biológicas do Instituto de Biociências da UNESP, pertencentes ao PET/Biologia – Programa Especial de Treinamento, e outro por dezoito pessoas da Terceira Idade do Abrigo da Velhice São Vicente de Paulo, ambos localizados no município de Rio Claro (SP). 

De um lado, tem-se a sala do PET/Biologia, pequena, quase que não açambarcando todo o conhecimento científico que dali tende a jorrar. No meio, uma grande mesa de reuniões. Em volta, muitas cadeiras, algumas até empilhadas, para o caso de visitas inesperadas. Um armário. Outra mesa ao canto, a servir-se de apoio ao material dos alunos. A pauta da reunião dos alunos, quase sempre à mesa principal. Dentre estes inúmeros objetos, surge nossas atividades de leitura de contos. Nenhuma novidade para os alunos. Apenas mais uma atividade, dentre as inúmeras que têm. Frente ao texto, um certo snobismo; um orgulho perante aquela situação imaginária, da qual aparentam ter completo domínio; a auto-suficiência surge do íntimo, talvez por não enxergarem, no texto, além do conhecimento informativo. Do outro lado, o grupo da Terceira Idade. Reuniões sempre feitas no refeitório do Asilo São Vicente de Paulo, espaço aberto, grande, sendo quase que um convite ao encontro prestes a se iniciar. No começo, as pessoas sentam-se em roda, e cada qual lê ao acaso um trecho do conto. Uma senhora não se reúne conosco; fica ao lado, afastada, como se estivesse a escutar, somente. Certa ocasião lhe oferecemos uma cópia do conto. Disse que não queria, pois não lia. Sem problemas, ficou no mesmo lugar de sempre, entregue à sua atividade de escuta da história. Nesse grupo, há uma dificuldade de entendimento dos textos, proveniente de problemas de saúde, etc., que trataremos mais adiante. O principal objetivo a ser atingido com este grupo é justamente o exercício mental (que tanta falta faz), criando para isso, um espaço para a reflexão que fortalece o espírito à medida que propõe outras maneiras de enfocar o mesmo problema.

Como justificativa, é necessário levar a esses grupos uma forma diferente de dialogar com textos literários, lições diferentes em salas de aula, algumas vezes inusitadas, como o refeitório do asilo que, por momentos, transforma-se em uma, sem que se prendam a formas pré-estabelecidas de interpretações, propiciando aos leitores uma relação subjetiva e intensa com o texto lido, possível geradora de experiências de leitura.

Como metodologia, é lido para esses grupos o mesmo conto, mensalmente, com o objetivo de comparar os comentários suscitados em cada um deles para aferir em que medida a experiência de vida pode (ou não) interferir na experiência de leitura, levando em conta que a leitura não tem papel somente informativo, mas também formativo (LARROSA, 1996).

O grande objetivo do projeto é a leitura como formação. Para os alunos do grupo do PET esse objetivo é mais fácil de ser atingido, principalmente pelas características do próprio grupo. Para os participantes do Abrigo da Velhice São Vicente de Paulo além de constituir-se em uma forma prazerosa de entretenimento, também pode ser entendida como formação no sentido de que estamos sempre adquirindo conhecimentos e nos transformando e de que a manutenção dessa atitude é primordial para a sobrevida das pessoas dessa faixa etária. 

A proposta da leitura como formação, não a limita apenas como informação e nem como prazer, mas a enfoca como real possibilidade lúdica de entendimento entre o texto e quem o lê, e nessa medida a leitura se torna um elemento constitutivo de cidadania porque extrapola da escola e dos seus textos para uma leitura de mundo de tudo o que circunda o indivíduo, componente real da formação e da transformação dos homens. 

Com relação aos públicos desse projeto, ver a leitura como formação, é encará-la como parte de um processo de mudança dinâmica, sendo, portanto, o que lhe atribui interesse, fascínio e pode oferecer a esses sujeitos a descoberta de novos caminhos, tanto para os jovens como para os idosos. 

A realização de projetos desse tipo é de fundamental importância no âmbito da formação de leitores interessados, e cabe registrar que em todos os níveis da escola formal ou informal, reconhece-se a necessidade de ações sociais transformadoras, que sem dúvida enriquecem e humanizam não apenas aqueles que as recebem, mas na mesma medida aqueles que as propõem, pois seres humanos somos todos e iguais, tendo portanto os mesmos direitos a uma melhor qualidade de vida. 

Das atividades propriamente ditas

A cada encontro nas turmas, são distribuídas cópias dos contos aos participantes e cada um lê, ao acaso, um trecho.

O quadro seguinte mostra os encontros realizados até o momento:

	
	LOCAL/PÚBLICO
	DATA
	HORÁRIO
	N.º DE PARTICIPANTES

	CONTO
	
	
	
	

	O espelho (GUITRY, 1958) 
	Refeitório do Asilo São Vicente de Paulo/terceira idade
	25/04
	15:00h – 16:30h
	16

	O espelho (GUITRY, 1958)
	Sala 31 IB/PET – Biologia
	28/04
	17:30h – 19:00h
	11

	A bela e a fera ou a ferida grande demais (LISPECTOR, 1996)
	Sala 31 IB/PET – Biologia
	19/05
	17:30h – 19:00h
	11

	A bela e a fera ou a ferida grande demais (LISPECTOR, 1996)
	Refeitório do Asilo São Vicente de Paulo/terceira idade
	23/05
	15:00h – 16:30h
	09

	A igreja do diabo (ASSIS, 1997)
	Sala 31 IB/PET – Biologia
	11/06
	17:30h – 18:30h
	09

	A igreja do diabo (ASSIS, 1997)
	Refeitório do Asilo São Vicente de Paulo/terceira idade
	13/06
	15:00h – 16:30h
	10

	O Rouxinol e a Rosa (WILDE, 1964)
	Sala 31 IB/PET – Biologia
	07/07
	17:30h – 18:30h
	09

	O Rouxinol e a Rosa (WILDE, 1964)
	Refeitório do Asilo São Vicente de Paulo/terceira idade
	11/07
	15:00h – 16:30h
	08


Dos quatro contos lidos, escolhemos para exemplificar o nosso trabalho, a atividade realizada com o conto O espelho. Relatamos a seguir alguns comentários suscitados durante a primeira reunião nas duas turmas, os quais evidenciam os diálogos travados entre os leitores e o texto.

	Grupo da Terceira Idade, do Abrigo da Velhice São Vicente de Paulo
	Grupo do PET/Biologia, da UNESP – Campus de Rio Claro

	“Quando uma pessoa encontra uma coisa nova, fica indignada”

“Ela não sabia lidar com o ‘novo’”

“Se ela não conhecia o espelho, provavelmente não sabia ler”

“Uma semana de viagem é a mesma coisa que uma mudança da lua”

“Como estamos discutindo hoje, agora, não dá para pensar na China antiga”

“O espelho é símbolo da vaidade feminina”

“O conto fala de uma pessoa que saiu de viagem para comprar um presente, e esse presente veio errado”

“Quando eu me olho no espelho, me sinto um lixo, cheia de rugas”

“Quando eu me olho no espelho, eu o beijo! Porque eu estou viva!”

“Eu às vezes olho no espelho e faço poemas, aí eu dou os poemas para outras pessoas”

“Percebi a figura da sogra no conto”

“A fotografia de uma outra pessoa incomoda um relacionamento”

“Ela devia pedir uma coisa melhor do que um pente”

“A chinesa se preocupou em pedir uma coisa barata”

“Na hora que ele fosse ver o espelho, se ele não conhecia, ele também estaria levando um homem para casa”

“O homem é mais subjetivo do que a mulher”

“Será que naquela época ainda não tinha espelho?”

“O que existe no fim do texto é um preconceito. Com relação ao homem não tem, basta ser homem”
	“Lembrei do filme ‘O Tigre e o Dragão’, que a mulher também pedia um pente”

“Por que a mulher queria um pente se ela não conhecia o espelho? Temos que retroceder muito no tempo (...) a referência é o ‘outro’”

“Ela não se conhecia”

“O espelho, na China, tinha um significado, pois se enterrava o espelho junto com o morto, porque espelhava o divino”

“Ela não prestava atenção ao seu redor”

“Essa história parece não falar só da mulher, mas de todo mundo. Você começa a prestar atenção em você mesmo”

“Imaginei um espelho pequeno, que não desse para as duas se olharem ao mesmo tempo”

“Ela deveria ter uma noção de pintura”

“Lembrei do filme ‘De olhos bem fechados’, que tem o tema da traição”

“A mulher não tinha cultura”

“A mulher, ao ver o espelho, não questionou quem poderia ser a outra mulher”

“Esse conto é chinês ou francês?”

“Lembrei do conto ‘A Igreja do Diabo’”

“Parecia que a filha tinha mania de perseguição, ela acha que a outra é melhor que ela”

“O autor não se preocupou com a história”

“O conto não pode ser considerado como uma crítica social”

“Ele pode ou não ter a intenção de satirizar, mas parece que ele não conhece a China”

“Na leitura, aparecem algumas conclusões que não podemos tirar”

“No nosso caso, o ‘espelho’ é o computador”

“Lembrei de um livro de fábulas chinesas”

“Lembrei da história de Narciso”

“Lembrei da música do Caetano Veloso ‘...porque Narciso acha feio aquilo que não é espelho...’”

“Lembrei da poesia da Cecília Meireles, ‘O Retrato’”

“Lembrei do conto do espelho, de Machado de Assis”

“Lembrei do espelho da Branca de Neve”


A própria disposição gráfica dos comentários permite visualizar a maior ou menor participação de cada grupo.

Desses primeiros resultados surgem dois grandes eixos fundamentais: 1º: o que realmente é significativo para o indivíduo (em relação com o texto); e 2º: o que realmente influencia essa significação.

Sobre o primeiro eixo, o que realmente é significativo para o indivíduo (e como há essa produção de signos) partimos da concepção de primeira leitura de mundo de Paulo Freire, em A importância do ato de ler: “A velha casa, seus quartos, seu corredor, seu sótão, seu terraço – o sítio das avencas de minha mãe -, o quintal amplo em que se achava, tudo isso foi o meu primeiro mundo (...) Na verdade, aquele mundo especial se dava a mim como o mundo de minha atividade perspectiva, por isso mesmo como o mundo de minhas primeiras leituras” (1993,p. 12). Diz Paulo Freire que faz parte da primeira leitura de mundo tudo o que está ao redor do indivíduo: objetos, pessoas, cores, formas, barulhos, a linguagem dos mais velhos... Isso tudo é significativo para o indivíduo na medida em que ele está inserido nesse contexto, percebe-se e realmente entende-se nele. Então, experiência de leitura pode ser uma transformação do indivíduo. A experiência de leitura está possivelmente ligada a alguma coisa que se torna significativa para o indivíduo, entrando em seu mundo. O que não é significativo, adiciona-se ao conhecimento, apenas (LARROSA, 1996). Arriscamo-nos a dizer que as duas turmas conseguiram ter experiências de leitura, ou seja, estabeleceram uma relação subjetiva com o texto, a partir de certas situações vividas, como foi a situação dos namorados, no grupo do PET/Biologia, frente à situação do estudante apaixonado, no conto O Rouxinol e a Rosa (WILDE, 1964), e a situação do homem do grupo da Terceira Idade que chorou ao ler o mesmo conto.

O segundo eixo pode ser considerado como resultante do primeiro: o que influencia essa significação, essa produção de signos. Há, aí, dois pontos principais a serem considerados: a) a escolaridade, que convencionalmente subdividimos em medo e vocabulário, e b) a memória. Tratemos primeiro do item da escolaridade.

No grupo da terceira idade, a questão do medo é fato em todas as reuniões realizadas até o presente. Este medo pode ser reflexo do que viveram (justamente a experiência de vida) e que, por qualquer motivo, criaram mitos, tabus ou crenças, as quais não dizem publicamente, tratando-se principalmente da questão do conhecimento formal, porque muitos deles não têm escolaridade (ou muito pouca), então acreditam que não podem dizer o que pensam, sob medo de ameaça de alguma penalidade, penalidade esta que com certeza já presenciaram ou viveram em sua época escolar. Sentimos que este tema do conhecimento formal, da escolaridade, é para eles muito importante, e de uma certa forma sentem-se coagidos frente à possibilidade de dizer o que pensam sobre as leituras realizadas, visto que estão à frente de duas pessoas “que têm faculdade”, segundo a fala de uma senhora.

Após a leitura do conto, foram suscitados comentários acerca do que sentiram ou lembraram enquanto liam (alguns somente ouviam). Em decorrência do medo acima descrito, algumas pessoas não quiseram se manifestar, mas foi preciso que uma senhora (M. C.) começasse a fazer o seu comentário, para que alguns outros pudessem fazê-lo também. Uma coisa que nos vem chamando a atenção é o fato de que em todas as reuniões, quem faz o primeiro comentário é essa senhora (M. C.). Logo depois nos chegou a informação de que ela não costuma falar de sua história de vida a ninguém, nem mesmo para a secretaria, que tem somente os seus dados cadastrais. A nosso ver, esta senhora tem um certo grau de escolaridade (embora não nos importe), pelos comentários que fez, e pela abstração que teve do texto lido. De uma certa forma acaba ajudando os outros colegas a entender o conto, embora a experiência de leitura aconteça de forma individual.

Há também um senhor (C. M.) que faz poesias. Após nosso primeiro encontro, ainda permanecemos por uns instantes no local, quando fomos abordadas por este senhor, que começou a recitar-nos algumas de suas poesias. Pelo que relatou, por um tempo teve alguns problemas psiquiátricos, e depois disso é que começou a escrever. Tem grande afinidade com o poeta Fernando Pessoa. Diz incansavelmente que se sente muito agradecido por haver uma atividade como esta dentro do Asilo, pois é um espaço para conversarem sobre temas que fogem da rotina e que esta atividade propicia, ainda, conhecer novas idéias dos próprios colegas.

Quanto ao item relativo à memória, esta se mostra um tanto quanto prejudicada no grupo da Terceira Idade, pelas próprias condições físicas e psíquicas dos integrantes. Muitas das palavras que esse grupo encontra nos contos e que têm dificuldade em entendê-las, logo ao término da leitura, acabam por não lembrá-las, o que dificulta um primeiro entendimento do texto.

No geral, estão gostando das reuniões de leitura de contos, embora algumas pessoas não se manifestem, pelos motivos anteriormente descritos.

Quanto ao grupo do PET, também fomos bem recebidas, pois se trata de uma atividade que foge da rotina, apesar de valorizarem muito mais o caráter informativo dos textos lidos.

Com relação ao primeiro eixo norteador, o da escolaridade, sentem-se à vontade nas nossas reuniões apesar do tema do medo rondar a nossa primeira reunião, justamente o medo pela situação punitiva, descrita anteriormente. Por ser um grupo de universitários, têm um certo vocabulário, auxiliando assim na  abstração do texto, embora sempre tratem o texto como se fosse um objeto de estudo, procurando dados científicos (“... o conto não pode ser considerado como uma crítica social...”), referências bibliográficas (“... este conto é chinês ou francês?”), por causa da formação empirista que têm, e nem poderia ser de outra forma.

A leitura do primeiro conto, o mesmo da primeira reunião do Asilo foi seguida de muitos risos. 

Quanto à memória, esta não é problema para o grupo do PET, pois não têm as mesmas dificuldades do grupo da terceira idade, com relação às condições físicas e psíquicas.

Estão gostando das reuniões de leitura de contos, pois atividades como esta também visam à formação dos indivíduos de uma forma subjetiva com os textos lidos, mostrando ser possível também a experiência de leitura com textos científicos, com os quais esse grupo tem contato.

Os dois grupos chegaram a conclusões mais abrangentes, mas podemos dizer que apesar do grupo do PET/Biologia ter-se debruçado mais sobre o conto, no grupo da terceira idade houve muito mais, nos parece, experiências de leitura. Isso porque, para os universitários, esta é apenas mais uma atividade, dentre as inúmeras que têm, e para os da terceira idade, é a única atividade da qual participam, o que torna de início a atividade muito prazerosa para eles, propiciando um clima para que ocorra a experiência de leitura.

Finalmente, pode-se dizer que a experiência de vida influencia na experiência de leitura, à medida que a escolaridade formal não é tomada como forma única de conhecimento, sendo preciso, portanto, o desprendimento de qualquer tipo de medo, o contato e a aquisição de um vocabulário não-presente no dia-a-dia, e o uso funcional da memória.

“A partir daqui, está claro que a experiência da leitura tem sempre uma dimensão de incerteza que não se pode reduzir. E, além disso, posto que não se pode antecipar o resultado, a experiência da leitura é intransitiva: não é o caminho até um objetivo pré-visto, até uma meta que se conhece de antemão, senão que é uma abertura em direção ao desconhecido, em direção ao que não é possível antecipar e pré-ver”.(LARROSA, 1996).
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